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Apresentação 

A presente bibliografia arrola material existente na Biblioteca Central da 
Fundação Getulio vargas, sobre empresas multinacionais. Constitui uma 
atualização da bibliografia sobre o assunto, publicada na Revista de Admi 
nistração Pública, 9 ! 2): 192-204, abr./jun. 1975, e engloba material publi­
cado em livros, monografias. folheto~ e priacipalmente em periódicos. Foi 
organizada pelo Serviço de pesquisa e Apoio Docente da Escola Interame­
ricana de Administração PUblica, da Fundação Getulio Vargas. 
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A ARTE DA ADMINISTRAÇÃO 

Ordway Tead 

Nas palavras do próprio autor, tem este livro uma finalidade 
dupla: "Favorecer o bom entendimento do que seja adminis­
tração, mostrando ao mesmo tempo a maneira de torná-Ia 
mais eficiente." 

Diz ainda que "administrar hoje em dia é .. , uma fascinante 
e significativa profissão. Como as demais, tem necessidade 
de fórmulas e técnicas próprias". 

Ordway Tead neste seu livro parte do principio de que a admi­
nistração é uma das belas-artes, aquela que estuda o conjunto 
de atitudes, critérios e métodos de tratamento aplicáveis a 
muitos tipos de organizações e situações e cuja aplicação exige 
grande habilidade, discernimento e fortaleza moral. "Se um 
dos apanágios mais importantes das belas artes é realçar e 
ampliar a percepção de novos aspectos da realidade aprazíveis 
aos sentimentos humanos - diz a introdução do presente vo­
lume - então o esforço administrativo redunda na criação 
de relações humanas conjugadas, que exemplificam, sem som­
bra de dúvida, uma das belas-artes." 

J Constitui esta obra uma contribuição excelente para os estu­
dantes dessa disciplina cuja classificação permanece contro­
vertida, e oferece, além de ensinamentos de grande alcance, 
alguns temas para meditação e debate. 
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SÉRIE BIBLIOTECA DE ADMINIST tiO..l'lIB~ICA lBAP) ~. 

; 

ISI8l10n:CA 
Iniciada em 1953 com a edição de O IZAÇAO E M~S', e 

Harry Miller, a série vem obtendo êxito na t tiva de enriquecer a ttiPl -
grafia especializada através da publicação de Tas Que reflitam a re6!t de 
administrativa. 

Do esforço resultou a elaboração de manual e indi.iJ;.utível 
os que se dedicam ao estudo e às atividades da pública, 
estudantes, administradores. economistas e cientistas sociais em geral, aos 
quais são oferecidas formulações de problemas administrativos. 

A série "BIBLIOTECA DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA" inscreve-se, 
ainda. dentro do proposlto de contribuir para a formulação de uma doutrina 
brasileira de administração publica. 
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Pedro Mufloz Amato 
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Introdução ao Planejamento Demo­
crático 
John R. Friedman 
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Principios de Finanças Públicas 
Hugh Dalton 
BAP 6 

Problemas de Pessoal da Empresa 
Moderna 
Tomás de Vilanova M. Lopes 
BAP 7 

Administração de Pessoal - Princi­
pias e Técnicas 
Beatriz M. de Souza Wahrlich 
BAP 8 

Direito do Trabalho 
Delio Maranhão 
BAP 9 

o Ensino da Administração Pública 
no Brasil 
Marina Brandão Machado 
BAP 10 

Classificação das Contas Públicas 
Jose T. Machado Jr. 
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Administração e Estratégia do De­
senvolvimento 
A. Guerreiro Ramos 
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A intervenção do Estado no Domínio 
Econômico 
Alberto Venâncio Filho 
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Comunicação em Prosa Moderna 
Othon M. Garcia 
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Fundações - No Direito, na Admi­
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Senna 
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Planejamento Governamental 
Jorge Gustavo da Costa 
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Custos - Um Enfoque Administra­
tivo 
G. S. Guerra Leone 
BAP 17 

Em Busca de uma Teoria de Des­
centralização 
Paulo Reis Vieira 
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